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APRESENTAÇÃO

É com satisfação que a Atena Editora e os autores dos trabalhos aqui expostos 
apresentam o e-book “Sustentabilidade: produção científica e inovação tecnológica 2” e 
seus 12 capítulos que tratam de pesquisas científicas inovadoras nas diversas áreas do 
conhecimento, no contexto da sustentabilidade. 

A princípio, tem-se o estudo de Moraes-Silva et al. a respeito da importância dos 
extratos vegetais de laranja e suas propriedades nas indústrias farmacêuticas e alimentícias 
no país. Em seguida, Silva e Costa abordam a necessidade de promoção da alimentação 
saudável para adolescentes por meio de um projeto extensionista da Universidade do 
Estado da Bahia. 

Neste e-book há predominância de trabalhos voltados para o ambiente estudantil 
que alia o engajamento dos jovens nas pesquisas científicas, bem como o fortalecimento da 
produção científica acadêmica. As apresentações em eventos científicos ganharam novo 
formato físico para pôsteres com a iniciativa de Santos et al. ao construírem estruturas em 
bambu como suporte para banners. 

A formação de professores recebe destaque com o estudo de Fernandes ao avaliar 
a percepção destes sobre as ações formadoras desenvolvidas no Centro de Formação da 
Liga para a Proteção da Natureza, em Portugal. Ainda sobre o tema da educação ambiental, 
Sizanoski et al. atuaram ativamente na criação de uma horta vertical com estudantes do 
ensino médio técnico reutilizando pallets como instrumento pedagógico. 

Fomentar a geração de renda no campo é o objetivo de experiências extensionistas 
aplicadas nos municípios de Breu Branco e Tucuruí, no Estado do Pará, que auxiliaram 
a promover a feira de agricultura familiar da Universidade Federal do Pará. O assunto 
tratado por Coradin e Denardin engloba a compreensão das relações de comercialização 
ecológica, transição agroecológica e desenvolvimento do Vale do Ribeira, Paraná. 

A geração de energia limpa é conduzida na pesquisa de Schwanke e Silva ao 
reutilizar óleos e gorduras residuais industriais para produção de biodiesel, além de 
proporcionar eventos públicos extensionistas para comunidade acadêmica e sociedade. 
É apresentado por Carneiro a criação de um corredor ecológico com várias instituições 
parceiras, a exemplo o Instituto Chico Mendes de Conservação a Biodiversidade – ICMBio, 
no Estado de Tocantins, para preservar ecossistemas naturais. 

A lei de acesso à informação é objeto de análise de Silva et al. que buscaram levantar 
dados da governança dos Recursos Hídricos do Ceará, para investigar a disponibilidade 
e uso das informações pela sociedade. A urbanização sustentável é tratada por Barros e 
Leo ao identificarem normas e instrumentos nacionais e internacionais para projetos de 
habitação flexível no Brasil.

Por último, Marques et al. estudaram como o pó de serra pode ser reutilizado 



na construção e pavimentação de rodovias do país, estratégia eficaz e sustentável na 
construção civil. 

Aprecie os trabalhos!
Maria Elanny Damasceno Silva
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CAPÍTULO 9
 

O USO DE GEOTECNOLOGIAS NO CADASTRAMENTO AMBIENTAL 
RURAL DE PROPRIEDADES INSERIDAS NA ÀREA DO MONUMENTO 

NATURAL DE CÂNIOS E CORREDEIRAS DO RIO SONO SÃO FÉLIX 
DO TOCANTINS COMO ESTRATÉGIA DE MANEJO, CONSERVAÇÃO 

E CONTROLE DO USO DO TERRITÓRIO

Bruno Machado Carneiro
Instituto Federal De Educação, Ciência E 

Tecnologia Do Tocantins 

RESUMO: O Projeto Corredor Ecológico da 
Região do Jalapão consistiu em uma iniciativa 
conjunta do Instituto Chico Mendes de 
Conservação a Biodiversidade – ICMBio, em 
cooperação técnica com a Agência Japonesa de 
Cooperação Internacional – JICA, da Secretaria 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
do Estado do Tocantins – SEMADES e do 
Instituto Natureza do Tocantins – NATURATINS 
com o objetivo de criar um corredor ecológico 
para reforçar a preservação dos ecossistemas 
naturais que unem as unidades de conservação 
da região do Jalapão e incentivar as alternativas 
de desenvolvimento sustentável junto as 
comunidades da região. Durante as reuniões 
técnicas promovidas pela equipe de consultores 
da JICA com os gestores públicos, equipe 
Intersetorial do Projeto de Educação Ambiental 
coordenado pelo Centro de Apoio Operacional 
do Meio Ambiente (CAOMA) do Ministério 
Público do Estado do Tocantins e a comunidade 
de São Félix do Tocantins foram apontadas 
algumas demandas de mapeamento do uso da 
terra do município. Diante da demanda levantada 
pelas oficinas e reuniões com participação da 
comunidade e da disponibilidade de imagens 
do satélite ALOS (Advanced Land Observing 
Satélite) dos sensores (PRISM - Panchromatic 
Remote-sensing Instrument for Stereo Mapping) 

e ( AVNIR 2 - Advanced Visible and Near Infrared 
Radiometer type 2) foi realizada a proposta para 
mapear e atualizar a base de dados geoespacial 
do município de São Félix do Tocantins na escala 
de 1:25.000. O escopo principal do mapeamento 
foi a área de abrangência do Monumento 
Natural dos Cânions e Corredeiras do Rio Sono 
(MONAC). O resultado desse trabalho serviu 
como subsídio para elaboração do Plano de 
Manejo do MONAC que cruza a área urbana 
da sede municipal e temos a expectativa de 
iniciar esse ano o Cadastro Ambiental Rural das 
propriedades inseridas na área da unidade de 
conservação utilizando o Sistema de Informação 
Geográfica como ferramenta para auxiliar a 
gestão ambiental e territorial do MONACe do 
município de São Félix do Tocantins.
PALAVRAS-CHAVE: Cerrado.

THE USE OF GEOTECHNOLOGY IN THE 
PROPERTY RURAL ENVIRONMENTAL 
REGISTRATION INSERTED IN ÀREA 
THE CÂNIOS NATURAL MONUMENT 

AND RAPIDS OF RIO SONO SÃO FÉLIX 
DO TOCANTINS AS MANAGEMENT 

STRATEGY CONSERVATION AND CONTROL 
OF LAND USE

ABSTRACT: The Ecological Corridor Project 
Jalapão Region consisted of a joint initiative 
of the Chico Mendes Institute for Biodiversity 
Conservation - ICMBio, in technical cooperation 
with the Japan International Cooperation 
Agency - JICA, the Secretariat of Environment 
and Sustainable Development of Tocantins - 
SEMADES and Nature Institute of Tocantins 
- NATURATINS in order to create an ecological 
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corridor to enhance the preservation of natural ecosystems that connect protected areas 
of Jalapão region and encourage sustainable development alternatives with the local 
communities. During the technical meetings organized by the consulting team of JICA with 
public managers, intersectoral team of the Environmental Education Project coordinated by 
the Center for Operational Environmental Support (CAOMA) of Tocantins State prosecutors 
and the community of São Félix do Tocantins They were identified some demands mapping 
the use of municipal land. Faced with the demand raised by the workshops and meetings 
with community participation and the availability of ALOS satellite images (Advanced Land 
Observing Satellite) sensor (PRISM - Panchromatic Remote-sensing Instrument for Stereo 
Mapping) and (2 AVNIR - Advanced Visible and Near Infrared Radiometer type 2) was made 
the proposal to map and update the database geospatial Tocantins São Felix municipality in 
scale of 1: 25,000.The main purpose of the mapping was the coverage area of the Natural 
Monument Canyons and Rapids of Rio Sono (Monac). The result of this study served as input 
for the preparation of the Management Plan Monac crossing the urban area of the municipal 
headquarters and we expect to start this year the Rural Environmental Registry of the inserted 
properties in the area of the protected area using the Geographic Information System as a tool 
to support environmental and land management of Monac and the municipality of São Félix 
do Tocantins.

INTRODUÇÃO
O Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão é uma iniciativa conjunta do 

Instituto Chico Mendes de Conservação a Biodiversidade – ICMBio, em cooperação técnica 
com a Agência Japonesa de Cooperação Internacional

– JICA, da Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Estado 
do Tocantins – SEMADES e do Instituto Natureza do Tocantins – NATURATINS com o 
objetivo de criar um corredor ecológico para reforçar a preservação dos ecossistemas 
naturais que unem as unidades de conservação da região do Jalapão e incentivar as 
alternativas de desenvolvimento sustentável junto as comunidades da região.

Durante as reuniões técnicas promovidas pela equipe de consultores da JICA com 
os gestores públicos, equipe Intersetorial do Projeto de Educação Ambiental coordenado 
pelo Centro de Apoio Operacional do Meio Ambiente (CAOMA) do Ministério Público do 
Estado do Tocantins e a comunidade de São Félix do Tocantins foram apontadas algumas 
demandas de mapeamento do uso da terra do município.

Diante da demanda levantada pelas oficinas e reuniões com participação da 
comunidade e da disponibilidade de imagens do satélite ALOS (Advanced Land Observing 
Satélite) dos sensores (PRISM - Panchromatic Remote-sensing Instrument for Stereo 
Mapping) e ( AVNIR 2 - Advanced Visible and Near Infrared Radiometer type 2) foi realizada 
a proposta para mapear e atualizar a base de dados geográfica do município de São Félix 
do Tocantins na escala de 1:25.000

O escopo principal do mapeamento é a área de abrangência do Monumento 
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Natural dos Cânions e Corredeiras do Rio Sono e do brejo São Félix do Tocantins que 
cruza a área urbana da sede municipal dividindo a mesma em duas. Cabe ressaltar que o 
curso hídrico do brejo São Félix do Tocantins apresenta um elevado grau de degradação 
ambiental ocasionado pelo carreamento de sedimentos originados de processos erosivos 
na área urbana, conforme apontou relatório técnico de Carneiro (2011) em trabalho de 
campo realizado com os alunos do Curso de Gestão Ambiental da Faculdade Católica do 
Tocantins.

O mapeamento do brejo São Félix foi eleito pela comunidade na oficina do Projeto 
de Educação Ambiental Intersetorial como uma das ações prioritárias na melhoria da 
qualidade de vida dos munícipes.

Outro fator de grande importância para a justificativa do mapeamento do brejo São 
Félix é que o mesmo é tributário direto do Rio Soninho desaguando nas proximidades da 
Praia do Alecrim, extremidade leste do MNCCRS.

Feita essa contextualização e tendo como escopo a estratégia de consolidação de 
corredores ecológicos na região do Jalapão o mapeamento do uso da terra e atualização 
da base de dados geográfica do Monumento Natural CÂNIONS e Corredeiras do Rio Sono 
é um importante instrumento de auxílio na gestão territorial da Unidade de Conservação e 
visa auxiliar na efetividade dos corredores ecológicos no município.

O projeto de mapeamento e atualização da base de dados geográfica do município 
de São Félix do Tocantins tem como objetivo propiciar ao município e ao Projeto Corredores 
Ecológicos da região do Jalapão uma base de dados geoespacial que permita aos 
gestores municipais e aos órgãos ambientais visualizar o processo de uso e ocupação do 
território municipal identificando os pontos de pressão antrópica aos recursos naturais, em 
especial nas áreas ambientalmente protegidas (áreas de reserva legal, de preservação 
permanente e unidades de conservação) com o objetivo central de proteger a fauna, a 
flora e principalmente os recursos hídricos da região. Pretende-se ao atualizar toda a base 
geográfica municipal que o trabalho também possa subsidiar o Cadastro Ambiental Rural - 
CAR no município e em especial na área do MNCCRS.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
1- Gerar um Banco de imagens ALOS (PRISM e AVNIR 2) com resolução de 2,5 m 

(PRISM) e 10 m (AVNIR 2) fusionadas, corrigidas geometricamente e recortadas com um 
buffer de 1 km dos limites municipais de São Félix tendo como base o limite geográfico 
disponibilizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE e ajustado com a 
hidrografia na escala 1:25.000;

2- Atualizar Base de dados geográficos do município de São Félix do Tocantins 
– TO para a escala de 1: 25.000, com ênfase na área de influência do MNCCRS e do 
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brejo São Félix contemplando os seguintes temas: Sistemas de Transporte, Limites, 
Hidrografia, Localidades, Curvas de Nível, Pontos de Referência, Áreas de Preservação 
Permanente, em sistema de coordenadas planimétrico UTM, Fuso 23 Sul, Datum SIRGAS 
2000(GEODATABASE) atualizada;

3- Gerar um mosaico com as imagens ALOS corrigidas geometricamente para a 
área do município de São Félix do Tocantins.

4- Mapeamento da cobertura e uso da terra do município de São Félix do Tocantins 
e da Zona de Amortecimento do MNCCRS na escala de 1: 25.000

5- Cadastro geoambiental das propriedades rurais das margens do brejo São Félix e 
rio Soninho na área de influência do Monumento Natural dos Cânions e Corredeiras do Rio 
Sono, o que possibilitará ao órgão ambiental calcular os seus respectivos percentuais de 
área de reserva legal e propor à alocação das mesmas contíguas as áreas de preservação 
permanente com objetivo de aumentar a área ambientalmente protegida ao longo do leito 
do curso hídrico e de seu afluente.

MÉTODOS
A metodologia utilizada consistiu na delimitação político administrativa do município de 

São Félix do Tocantins através de técnicas do Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento para 
interpretação e analise do relevo da área de abrangência do projeto. Para isso foram utilizados 
dados morfométricos (altimetria) disponibilizados pela NASA, imagens de satélite e dados das 
cartas topográficas do IBGE disponibilizados pelo Instituto Natureza do Tocantins, por meio da 
Base Cartográfica Digital Contínua do Estado do Tocantins – Geotocantins e saídas de campo.

Para uma interpretação com maior acurácia do uso e ocupação do solo no município 
de São Félix do Tocantins, e em especial nas áreas dos mananciais do município, foram 
utilizadas imagens do satélite ALOS, sensores PRISM (2,5 m) E AVNIR 2 (10 m) dos 
anos de 2009 e 2010. Além da resolução temporal mais atualizada, é necessária uma 
resolução espacial, isto é, com capacidade de distinguir um alvo no terreno que possibilite 
a identificação com maior precisão das áreas degradadas, nesse aspecto uma resolução 
espacial de 2,5 metros atende às necessidades do projeto.

No processamento digital das imagens foram executadas técnicas de pré-
processamento, correção geométrica e realce de imagens digitais. A correção geométrica 
utilizou uma rede 29 pontos de controle coletados com aparelho GPS geodésicos bem 
distribuídos na área de abrangência do projeto. A definição da rede de coleta de pontos de 
controle com GPS geodésico levou em consideração pontos notáveis nas imagens PRISM 
dando preferência a entroncamento de rodovias e vias vicinais e pontes nos rios mais 
expressivos da região.

Para suprir a lacuna das áreas não cobertas com pontos coletados em campo com 
GPS geodésico foram utilizados como referência visual os vetores disponibilizados pelo 
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INCRA das propriedades rurais cadastradas e com o georreferenciamento realizado dentro 
da Norma Técnica de Georreferenciamento de Imóveis Rurais do Incra que preconiza a 
materialização de marcos de divisa de propriedades com precisão de 50 cm.

Logo, para o trabalho de ajuste geométrico das imagens foram utilizados um total de 
72 pontos de controles obtidos entre o trabalho de campo com gps geodésico e com base 
nas propriedades georreferenciadas pelo INCRA. O mapeamento do uso e ocupação do 
solo teve como parâmetros o Manual de Mapeamento do Uso da Terra do IBGE (2006) e 
seguiu como parâmetro a legenda utilizada por outros trabalhos de mapeamento realizados 
para escala de 1:25.000 no estado do Tocantins, tais como o de Mapeamento do uso da 
terra do município de Palmas, coordenado pelo Ministério Público do Estado do Tocantins 
em parceria com SEPLAN, SEMADES e NATURATINS.

Com o objetivo de contribuir em um futuro cadastramento ambiental rural no 
município de São Félix do Tocantins os mesmos parâmetros para mapeamento do uso e 
ocupação da terra e as regras topológicas para verificação da consistência espacial dos 
dados vetoriais empregados no trabalho do município de Palmas foi adotado nesse trabalho 
e serão descritos mais adiante.

As atualizações realizadas contem todas as formas de representações cartográficas 
e suas respectivas toponímias. As formas de representações lineares seguiram as definições 
e normas de padronizações correspondente à TOPO 100 da Mapoteca Cartográfica Digital 
do IBGE, quanto às toponímias, as fontes e tamanho das letras utilizadas seguirão a 
padronização estabelecida pelo INDE.

A base cartográfica foi modelada e estruturada em formato FILE GEODATABASE 
(ESRI) contemplando as representações cartográficas, seus atributos e toponímias. A 
confecção da base de dados geográfica foi realizada por intermédio da fotointerpretação 
das imagens ALOS, georreferenciadas e corrigidas geometricamente tendo os pontos de 
controle de GPS Geodésico como referencia, apresentando menos de 12,5 metros de erro 
posicional.

Os temas interpretados e vetorizados tendo como base a imagem ALOS 
georreferenciadas, foram divididos nas seguintes categorias: sistema de transporte, limite, 
hidrografia, localidade, curva de nível, pontos de referências e áreas de preservação 
permanente.

Atualização da Base de dados geográfica Digital Continua. Para atualização e geração 
da base geográfica digital contínua foram utilizadas as imagens ALOS, georreferenciadas 
e corrigidas geometricamente com os pontos de controle coletados com GPS Geodésico 
apresentando menos de 5 pixel de erro posicional e ou 12,5 metros, e em sistema de 
coordenadas planimétrico UTM, Fuso 23 Sul, Datum SIRGAS 2000.

A vetorização foi feita dentro das normas técnicas e dos temas cartográficos 
especificados na Mapoteca Digital TOPO 100 do IBGE.

Os temas a serem interpretados e vetorizados tendo como base a imagem ALOS 
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georreferenciada, são os seguintes: hidrografia, curva de nível, sistema de transporte, 
limites (polítco administrativo, unidades de conservação), localidades, pontos de referência 
e todos os tipos de áreas de preservação permanente contemplados pela lei 12.651/2012.

Para atingir um nível de excelência e confiabilidade nos dados, tanto as imagens 
corrigidas geometricamente como os dados vetorizados passaram por verificação das 
regras topológicas, conforme descrito nos itens abaixo:

“Correção geométrica das imagens - as imagens foram corrigidas com os pontos de 
controle coletados em campo com GPS geodésico e utilizados para georreferenciamento 
das imagens. O deslocamento entre os produtos e a base de pontos de controle devem ser 
inferior 12,5 metros ou 5 pixeis do sensor PRISM.”

a) “Consistência topológica” - foram executadas rotinas para avaliar a consistência 
topológica dos produtos vetorizados. Os vetores lineares serão avaliados quanto: 
existência de laço (must not self-intersect), feição única (must be single part), 
ausência de sobrepoição (must not self-overlap), ausência de sobreposição (must 
not-intersect) e não apresentar pseudos-nós (must no have pseudos),

As feições de polígonos serão avaliadas quanto à existência de vazios entre os 
polígonos (Must have no gaps) e ausência de sobreposição (Must not overiap), conforme 
tabela 03. Também deve ter ausência de traços duplos entre os traços dos temas da base 
e os do mapeamento da Cobertura da Terra.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As sub-bacias do Córrego São Félix, Brejo Panela e Ribeirão Por Enquanto, 

pertencente à bacia do Rio Soninho, local onde está situado o núcleo urbano apresentam 
maior índice de modificação da cobertura vegetal, esse fato pode ser explicado pelas 
condições ambientais favoráveis à fixação dos primeiros núcleos familiares do município, 
já que em campo foram observados solos menos arenosos e formação do cerrado mais 
densa, correlacionada diretamente com a melhor condição de nutrientes no solo.

Bacia do Ribeirão Por Enquanto
Na bacia do Ribeirão Por Enquanto, foram observadas inúmeras propriedades rurais, 

com o predomínio de atividades agrícolas voltadas para subsistência e/ou em produção em 
pequena escala e pecuária extensiva com muitas áreas de pastagens degradadas e/ou em 
regeneração.
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Figura 01 - Vista de uma área voltada para produção de mandioca e arroz na bacia do Ribeirão Por 
Enquanto. Detalhe para relevo movimentado ao fundo com presença de espécies arbóreas do cerrado 

de médio a grande porte.

Fonte: O Autor

Bacia do Brejo São Félix
Nessa bacia encontram-se os dois núcleos urbanos pertencentes ao município de 

São Félix do Tocantins, os atrativos turísticos: Praia do Alecrim e Fervedouro de São Félix 
e a área inicial do MONAC.

Essa área apresenta uma forte modificação da cobertura vegetal. Essa modificação 
correlaciona-se diretamente ao adensamento de pequenas e médias propriedades nas 
margens do brejo São Félix, e um expressivo processo de assoreamento ocasionado pela 
malha viária urbano que não apresenta galerias pluviais e/ou dissipadores de velocidade 
da água e a presença de áreas de solo exposto. Essas áreas tem impactado o brejo de 
forma significativa, principalmente na área urbana do município.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As sub-bacias do Córrego São Félix, Brejo Panela e Ribeirão Por Enquanto, pertencente à 

bacia do Rio Soninho, local onde está situado o núcleo urbano apresentam maior índice de modificação 

da cobertura vegetal, esse fato pode ser explicado pelas condições ambientais favoráveis à fixação 

dos primeiros núcleos familiares do município, já que em campo foram observados solos menos 
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arenosos e formação do cerrado mais densa, correlacionada diretamente com a melhor 
condição de nutrientes no solo.

Bacia do Ribeirão Por Enquanto
Na bacia do Ribeirão Por Enquanto, foram observadas inúmeras propriedades rurais, 

com o predomínio de atividades agrícolas voltadas para subsistência e/ou em produção em 
pequena escala e pecuária extensiva com muitas áreas de pastagens degradadas e/ou em 
regeneração.

Figura 01 - Vista de uma área voltada para produção de mandioca e arroz na bacia do Ribeirão Por 
Enquanto. Detalhe para relevo movimentado ao fundo com presença de espécies arbóreas do cerrado 

de médio a grande porte.

Fonte: O Autor.

Bacia do Brejo São Félix
Nessa bacia encontram-se os dois núcleos urbanos pertencentes ao município de 

São Félix do Tocantins, os atrativos turísticos: Praia do Alecrim e Fervedouro de São Félix 
e a área inicial do MONAC.

Essa área apresenta uma forte modificação da cobertura vegetal. Essa modificação 
correlaciona-se diretamente ao adensamento de pequenas e médias propriedades nas 
margens do brejo São Félix, e um expressivo processo de assoreamento ocasionado pela 
malha viária urbano que não apresenta galerias pluviais e/ou dissipadores de velocidade 
da água e a presença de áreas de solo exposto. Essas áreas tem impactado o brejo de 
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forma significativa, principalmente na área urbana do município.

Figura 02 - Área com solo exposto na margem direita do Brejo São Félix, mancha urbana. Destaque 
para o declive existente no relevo que intensifica o carreamento de sedimentos para o corpo hídrico.

Fonte: O Autor

Cadastramento Geoambiental das Propriedades Rurais Do MONAC e de sua 
Zona de amortecimento

Salvo as devidas proporções e rigor metodológico o Projeto de Cadastramento 
geoambiental das Propriedades Rurais inseridas na área do MONAC e sua respectiva 
zona de amortecimento aproxima-se a um Cadastro Territorial Multifinalitário ao buscar 
individualizar as propriedades e adotar a parcela como a menor unidade de cadastro, 
definida como uma parte contígua da superfície terrestre. Metodologicamente, apesar dos 
levantamentos em campo terem sido realizados com GPS de navegação, as parcelas são 
contínuas, de maneira que não se sobrepõe uma sobre as outras, não havendo lacunas 
entre as mesmas.

A contiguidade das parcelas foi obtida com a identificação e o levantamento único do 
limite entre ambas e a demarcação do limite pela sequência de vértices comuns.

Na parte referente às propriedades lindeiras ao Ribeirão São Félix o levantamento 
em campo identificou as parcelas e seus respectivos proprietários e/ou posseiros por meio 
de entrevistas e identificou os limites de cada propriedade, conforme relação de vizinhança. 
Por sua vez, o trabalho da área do rio Soninho utilizou o mapa base do ITERTINS e as 
cercas divisórias de propriedades, quando existentes.
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Cabe ressaltar que nesse cadastro geoambiental, não houve uma preocupação em 
definir o regime jurídico único vigente em cada parcela, haja vista dois fatores: o custo da 
obtenção dos dados no cartório de registro de imóveis, o fato de parte dos imóveis não 
possuir documentos registrados em cartório e o custo operacional para levantamento com 
GPS Geodésico ou teodolito.

Dentro da premissa do trabalho desenvolvido a área correspondente ao MNCCRS 
e sua Zona de Amortecimento formam um Sistema de Informação Territorial básico das 
parcelas que compõe a área em tela aproximando-se de uma carta cadastral, uma vez que 
seu elemento fundamental, a representação fundiária, informa a localização geográfica das 
parcelas, bem como alguns elementos descritivos, tais como o nome de alguns de seus 
proprietários e/ou posseiros.

No modelo fundiário proposto, sobrepomos informações do mapa fundiário do 
Instituto de Terra do Tocantins, sendo que o mesmo, apesar de não possuir escala e ano 
de elaboração, serviu de base inicial do trabalho, as propriedades georreferenciadas do 
INCRA e por fim os dados coletados em campo com aparelho GPS de navegação.

A opção metodológica para o levantamento de dados em campo com o GPS de 
navegação advém das normas técnicas do órgão ambiental para o Licenciamento Florestal 
de Propriedade Rural – LFPR e do Cadastro Ambiental Rural que permite e utiliza o GPS 
como instrumento para realização de levantamentos com a finalidade de regularização 
ambiental, foco central desse projeto.

Tendo como base a hidrografia e malha viária atualizados na escala 1:25.000 a partir 
da fotointerpretação das imagens ALOS ajustadas geometricamente os dados coletados 
em campo foram sobrepostos a base resultando no cadastramento geoambiental das 
propriedades rurais do MNCCRS e da sua Zona de Amortecimento.

Figura 03 - Vizualização das propriedades rurais cadastradas e com georreferenciamento conforme 
norma do INCRA
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Foi levantado em campo o total de 71 propriedades rurais, distribuídas da seguinte 
forma:

a) Propriedades inseridas na área do MONAC na  bacia hidrográfica do Brejo São 
Félix = 46 propriedades

b) Propriedade inseridas na área do MONAC na bacia do Rio soninho = 25 proprie-
dades

c) Das 71 propriedades rurais cadastradas apenas duas propriedades rurais são 
georreferenciadas pelo INCRA;

d) Apenas uma das duas propriedades rurais georreferenciadas pelo INCRA possui 
o Licenciamento Florestal da Propriedade Rural e tem em sua área também uma 
Reserva Particular do Patrimônio Natural, RPPN SERRA DA CATEDRAL.é notória a 
diferenciação do padrão de uso da terra nas áreas do Brejo São Félix e nas margens 
do rio Soninho, predominando a pequena e micro propriedade no Brejo São Félix e 
as grandes e médias propriedades nas margens do rio Soninho. Essa constatação 
merece ser levada em consideração no Plano de Manejo da unidade, já que evi-
dência um uso mais intenso nas proximidades do núcleo urbano, sendo identificado 
inclusive, novos parcelamentos de terras para exploração da atividade turística, se-
gundo relato da equipe que realizou o levantamento em campo.

Não foi possível percorrer todas as estradas de acesso à margem do rio Soninho, 
algumas estavam com suas respectivas porteiras fechadas com cadeado.

No total foram percorridos dez acessos às margens do rio Soninho, excetuando-se o 
acesso a Praia do Alecrim, localizada próximo ao núcleo urbano de São Félix do Tocantins, 
a tabela abaixo, mostra de forma didática as características dos acessos principais as 
propriedades visitadas em campo.

Tabela 01 – Quadro demonstrativo dos tipos de acesso as propriedades rurais e principais atrativos 
turísticos no Monumento Natural dos Cânions e Corredeiras do Rio Sono – São Félix do Tocantins - TO.

Com base no trabalho de campo foi possível identificar um padrão de distribuição das 
vias de acesso às propriedades do município de São Félix do Tocantins, que provavelmente 
seja o padrão da região do Jalapão. De forma geral, as vias de acesso às propriedades 
situam-se margeando e/ou dentro das áreas de vereda com presença de solo hidromórfico. 
Nossa hipótese é que haja duas situações e estratégias de uso das estradas na região. 
Uma via de acesso utilizada em tempo chuvoso, mais afastada da vereda e outra utilizada 
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em tempo seco, margeando e/ou cortando as veredas, devido às características do solo 
arenoso predominante na região.

Figura 4 - Exemplo de situação de usos diferentes das estradas, a estrada à direita da foto percorre 
a vereda em área com solo hidromórfico (uso período de estiagem), a estrada à esquerda da foto, 

margeia a vereda (uso no período chuvoso).

Fonte: Autor.

Nos acessos as áreas dos principais atrativos turísticos inseridos no MONAC, tais 
como, cachoeira da Jalapinha e Cachoeira das Araras é necessário ordenar e disciplinar 
o acesso de veículos aos atrativos. Em ambos, a declividade, associada à ruptura do 
relevo, sustentado por estruturas rochosas areníticas e/ou de pedras cangas observa-se o 
desenvolvimento de processos erosivos que tendem a serem acelerados com o aumento 
do fluxo turístico aos atrativos.
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Figura 5 - Via de acesso a Cachoeira da Jalapinha. Destaque para o acesso margeando a zona de 
transição entre campo úmido (vereda) e cerrado. O sulco de pneus no solo e a existência de diversas 

trilhas evidenciam a dificuldade de tráfego de veículos em período chuvoso.

Fonte: Autor.

CONCLUSÃO
O trabalho desenvolvido com base em técnicas de sensoriamento remoto, 

geoprocessamento e trabalho de campo permitiu atualizar a base de dados geoespacial do 
município de São Félix do Tocantins para escala de 1:25.000 dotando o município de uma 
importante ferramenta para auxiliar na gestão de seu território.

O cadastramento geoambiental das propriedades rurais da área do Monumento 
Natural Cânions e Corredeiras do Rio Sono e de sua Zona de Amortecimento permitirão 
aos gestores municipais e da recém-criada unidade de conservação identificar, conhecer 
e coordenar ações de conservação e preservação com os proprietários rurais inseridos 
nessa área, bem como implementar um cadastro territorial Multifinalitário voltado para a 
conservação e preservação ambiental.

A maior contribuição desse projeto vai além de prover o município de dados 
geoespaciais em uma escala melhor de informações, ele possibilita que o município amplie 
o uso dessa ferramenta nas mais diversas esferas da administração pública, auxiliando na 
elaboração e planejamento de rotas do transporte escolar, melhoria de vias de acesso as 
comunidades rurais, programas na área de saúde, cadastramento ambiental rural e senso 
agropecuário do município, dentre outras possibilidades.

Nesse sentido, se faz necessário capacitar o corpo técnico municipal para que 
o mesmo seja capaz de complementar, corrigir e melhorar os dados disponibilizados e 
atualizados resultado desse projeto, utilizando de ferramentas de geotecnologias e 
sensoriamento remoto livre disponível na rede mundial de computadores.
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A Secretaria de Turismo e Meio Ambiente fica o desafio de implantar um cadastro 
geoambiental e turístico do MNCCRS e de sua Zona de Amortecimento, agregando novos 
componentes temáticos que permitam fazer a gestão da Unidade de Conservação e 
analisar os avanços, pontos de tensão e novas perspectivas para a unidade e o município.

Dessa forma, esperamos ter contribuído no processo inicial de conhecimento 
e disseminação de informações territoriais importantes para a gestão sustentável dos 
recursos naturais dessa bela, aconchegante e frágil região do Jalapão.
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